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Um trajeto musical pela sonoridade das procissões em Castelo Branco 
 
 
A presente comunicação é resultado parcial de uma pesquisa ainda em 
curso no sentido de entender a ou as paisagens sonoras das procissões, ao 
longo dos tempos, em Castelo Branco. Através de um levantamento de 
informações, utilizando os periódicos e documentos vários pertencentes ao 
acervo da Biblioteca Municipal, Sé Catedral, Arquivo Municipal e Câmara 
Municipal, propõe-se delinear o percurso das procissões e as suas implicações 
com a atividade musical da cidade, desde o século XVIII ao princípio do século 
XX. A leitura destes documentos possibilitou o registo e posterior análise de 
informações sobre diversos eventos musicais, assim como os agentes que 
estiveram na origem do desenvolvimento desta atividade. Assim propõe-se 
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